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Para presidente— General An-
tonio Carlos -da Silva- Piragibe,
militar, residente no Rio de Ja-
neiro.

Para vice-presidente: — Coro-
nel Vicente Osório da Paiva, mi-
litar, residente no Pará.

Para 2: vice presidente: — Dr.
Manoel Solon Rodrigues Pinheiro,
advogado, residente em Manaus.

Para 3.' vice-presidente:—Dr.
Raymundo de Farias Brito, ad-
vogado, residente em Belém do
Pará,

Para deputado : — Hermene-
ofildo de Brito Firmeza., advoga-
do, residente em Fortaleza.

Telegrammas

INTERIOR
Rio 2S

jornal Ceara.

General Piragibe não autorisõu
a pessoa alguma a deelarar que
não acceitava candidatura presi-
dente Estado.

Desminta.
Commissão.

Rio. 19.
O deputado Alfredo Varella

emprehenderá por estes dias uma
excursão aos Estados de Minas,
Rio de Janeiro, S. Paulo e talvez
Espirito Santo; de volta tratará
de montar aqui um jornal, fazen-
do a acquisição para isso do ma-
terial da extincta 'Nação"; em ju-
lho ou agosto o distineto poli-
tico fará nova excursão até Ma-
náos, estudando com cuidado a
situação dos diversos Estados do
Norte. 

'"V £

Sexta-feira haverá aqui uma
reunião dos chefes da opposição,
afim de tratar da fundação do
partido revisionista da Constitui-
ção.

JOKMÍ, DO III 5

Fortaleza, 30 dc Março dc I90Í

Cada vez mais so aggrava a sorte
do pobre povo cearense, já reduzido
á mizeria pelas crises climatericas, que
frequentemenre dovastam os seus líà-
verés e de effeitos, sempre alguma cou-
za mais benignos do que a acção'cru-
delissima dos poderes públicos, que
tanto o exploram e timbram em arran-
car-lhe a ultima baga de suor, sugando-
lhe a ultima gota de sangue, e rqu-
bando «lhe a ultima partícula de aleu-
to, e obrigando-o a procurar em terras
mais hospitaleiras e mais caridosas, do
que a do seu berço, o remédio a
seus grandes infortúnios.

O norte do paiz, a prospera e phi-
laqtropica Amazônia, nos dá"a prova
evidente de tão dolorosa verdade,

Cada anno que se passa, mais uma
nova peça de engrenagem, sem effica-
cia e sem proveito para o poro, mes

de tormonto o do extorsão para elle, é
ongast.ila na terrivel machiua orça-
montaria, convertida cm instrumento
do arrocho para extrahir todo o sueco
gójrioroso dos opprimidos c dar seiva,
vida, energia e prosperidade nos domi-
nadores desta infeliz torra, verdadeiros
parasitas agarrados ás costas dos cies-
protegidos contribuintes, vegetaudo á
custa alheia, na completa docaden-
cia das classes laboriosas, dos que tra-
balham para o engrandecimento mate-
rial da terra em que nasceram.

E'que os habitantes do Estado cs-
tão divididos em dous grupos bom
distinetos: vencidos o vencedores.

Àquelles, só tem deveres o obriga-
ções,. trabalhando conforme lhes pro-
screvem os mandões da terra, rouban-
do-se-lhes todos os direitos c garanti-
as de vida c liberdade, paz e prospe-
ridade, nogando-se- lhes até o sagrado
e natural direito de locomoção, c,m
purrando-os para o Sul, quando que-
rem seguir para o Norte, como já, por
mais de uma vez, tentaram fazer.

Estes, só tem direitos a frnir, gozan-
do de todas a* vantagens e regalia?,
de todos os lucros e garantias, de to-
dos os fruetos do suor alheio para
augmento de sua fortuna parti eu-
lar.

Àquelles já foram livres: trabalha-
ram com denôdo e abnegação era favor
dos captivos de outr'ora, arrancando
do nosso meio social o cancro repu-
gnanto da escravidão,semcando nos ou-
tros Estados, então Províncias, a se-
mente bemfazeja do generoso movi-
mento abolicionista, qift, medrando
rapidamente cm toda a extensão bra-
zileira, debellou, por uma vez, o mous-
tro horrendo do captiveiro.»

Foram elles os primeiros que rasga-
ram da nossa historia á pagina negra
que nos envergonhava perante as na-
ções civilizadas.

Estes, os que se esquivaram a
principio, com receio de desagradar aos
potentados do sul, a prestar os seus
serviços á causa santa da liberdade dos
captivos, quando ella, por ser difficil,
exigia grandes sacrifícios; e mas que
appareeeratn, pressurozos, quando a
idéa era vencedora, para colherem os
louros conquistados pelos bravos cru-
zados da sinta causa da Redempção.

Na política do Estado, não tiveram
differentc procedimento.

Foram elles ainda os quo acobarda-
dos no principio da Republica, no es-
tado, se recusaram a manifestar 09 seus
sentimentos políticos, para não aborro-
cerèrn o sol que ficasse illuminando o
paiz, até que, firmado o regimen,
se aproveitaram de um incidente favo-
ravel, qual o contra golpe de estado,
e vieram prazeuteiros, embora na reta-
guarda, por cautela, tomar parte.no
movimento triumphante, para obterem
os benefícios resultantes, furtando-se
a sacrifícios consequente9 e expellindo,
mais tarde, todos àquelles que lhes
faziam sombra, e se oppunham, ás suas
desvairadas pretenções no intuito sor-
dido de maior provento.

Hoje, os vencedores de outr'ora os
que trabalharam pela prosperidade c
salvação da nossa inditosa tern estão
reduzidos á condição de proscriptos,
com direito somente ás calumnias e ás
perseguições dos dominadores que
abusando do poder que lhes outor-
garam, converteram o Estado em ver-
dadeira senzala e a nós em mei*03 es-
cravos condemnados a trabalhos for-
çados para o tributo iníquo, para os
festins e gozos, torpeza e dilapidação
dos Senhores da terra.

Inventa-se despeza com o triste gos-
to do augmentar-se ou ciear-se novo
imposto.

Todos os annos a lista dos impôs-
tos cresce desregradamente e o au-
gmento das contribuições toma pro-
porções assustadoras.

DIRECTOR

Waldemiro Cavalcanti
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recolhidas ria capital, passou mais tar-
do para as que o fossem nas outras
cidades, depois nas villas, compre-
hendendò hoje as quo o são nos po-voados ou arrabaldes o amanhã se es-
tenderá a todas as fazendas, ora qual-
quer parto onde ellas forem cuco atra-
das : pois assim so depíehéndo do es-
druxulo trecho da lei orçamentaria em
vigor, constituída em bacainarto admi-
mistrativo que quando não mata, fere
mortalmoute a fortuna particular dos
dosherdados da terra.

A. creação já é um dos ramos da
industria mais tributado o sem prote-cção dos poderespublicos, ao contra-
rio opprimida com cxquisitas ônus.

Bastava o monopólio das carnes
verdes, privilegio dos olygarchas, paraatrophial-a; pois prejudica semivel-
monta ao creador, sem proveito algum
para o consumidor, aliás sujeito a im-
posições impertinentes.

Iminenão é o nosso soffrimento, de-
maziadamente pesada a carga de quenos sobrecarregaram, e dias mais ne-
fastos, mais tristes e luetuosos no3 vi-
rão, si o povo, comprehendendo os
seua sagrados direitos conspurcados,
não procurar, com sinceridade e cner-
gia reivindical-os, sacudindo o jugo
infernal com que somos opprimidos.

Podemos fazel-o facilmente,deum mo-
do pacifico, concorrendo com inteira
confiança e coragem ás umas, para ex-
pellirmos dellas os nomes dos espe-
culadores, que reduziram a ferrenha
escravidão os que nasceram livres e
libertaram os escravos, arrancando, des-
farto o nosso querido Ceará das gar-ras tyrannas do dragão que nos infeli-
cita c^nos desacredita, e salvando-nos do
abysmo profundo a que nos querem
precipitar.

Theophilo Bezerra Filho.

Entre outras, a quo.1 so refere n vae- j technico para o serviço de de-
cas de leito, éuma verdadeira iniqui- ysiiifecções e vaccinação e seguiam

\-t" /u ,.' Ipara a cidade de S.Luiz. . „.ireida somenteparu as quo tossem l  ,.* . . --;*-¦-•'- *********
Esta solicitude dos senadores

e deputados maranhenses pela
terra do berço, o terror do povo
fugindo ao contagio, a vaccina
profusamente espalhada desde o
Bispo ao seu servo, nos enchia
de admiração por esta gente e
ao mesmo tempo nos sentíamos
humilhados comparando com a-
quelle o proceder dos nossos
poderes públicos e dc nós os
particulares.

Emquanto lá assim procedem
envidando todos os meios ao ai-
cance do entendimento humano
para debcllar a peste, para impe-
dir que ella se propague, nós
aqui dormimos de portos aber-
tos.

Agora mesmo acabamos de
receber da capital do Maranhão
uma carta que nos avisa o pe-
rigo de nossa situação.

Ella assim diz :
«A peste bubônica vai toman

do aqui proporções assustadoras,
embora as enérgicas providencias
tomadas pelas auetoridades sani-
tarias. A população está atterrada
e tão atterrada que basta appa-
recer um caso de peste em um
quarteirão, para que os mora-
dores o abandonem immediata-
mente. O mal é semelhante ao
que [reina ahi com o nome de
febre de caroço. Nunca apparece
sem ser precedido da mortandade
de ratos. Os symptomas são os
mesmos: febre alta, adenites,
delírio e morte no fim de três
a oito dias. Os portos do Pará
e Amazonas estão fechados para
o Maranhão e no entanto o Ce-
ará os tem abertos!... Ainda
agora os carregamentos de ge-
neros que seguiam para àquelles
Estados foram recambiados, não
desembarcaram. E sabe o que
fizeram os carregadores ? Manda-
ram-nos para o Ceará onde têm
livre curso como se fosse de
porto não infeccionado. >

As verdades inconcussas, que
acima se lêem, provam cabalmente
a nossa clemência. Já era tempo
de nos mostrarmos mais dignos
do nome de povo civilisado.

Ha três mezes que o Estado
visinho brada que a peste o as-
sola e nossos Poderes Públicos
não ouvem o seu brado de alar-

Vaccina animal
Rodolpho Theophilo continua

a vaccinar, gratuitamente, todos os
dias de 1 ás 4 horas da tarde,
em sua casa, do Boulevard do Vis-
conde do Cauhype no 4.

limpo!
Agora mesmo o governo fede-

ral acalm-de..-,cons
onado o porto de S. Luiz ; mas
o que aproveitará tal interdicção
a nós ?

Considerado officialmente infec-.
cionado esteve por muitos mezes
o porto do Rio cie Janeiro e todos
nós sabemos, que embora as
quarentenas e as falsas desinfec-
ções da Ilha Grande, a peste bu-
bonica veio em navios que de
lá sahiram para diversos Estados
do Brazil.

A nossa incúria é tal em ma-
teria de saúde publica que um
hygienista estrangeire, disse, ao
saber que a peste bubônica ti-
nha apparecido entre nós,—si
chegou ao Brasil* nunca mais
de lá sahirá.

Este conceito parece exage-
rado; mas até o presente não foi
desmentido.

O Rio de Janeiro importou o
mal levantino única e simples-
mente pela^desidia de sua policia
sanitária.

Vejamos as provas desta nossa
affirmação.

A peste indiana manifestou-se
no Porto em começo de junho
de 1900 e somente dois mezes
depois, em 14 de Agosto, foi
que a Directoria de Hygiene
da Capital Federal, teve commu-
nicação official de se achar o mal
levantino naquella cidade portu-
gueza.

Sau-lG Publica
A PESTE

[Centinuação do w 6)

Ha cerca de trez mezes foram
notificados* em S. Luiz os pri-
meiros casos de moléstia sus-
peita.

As auetoridades sanitárias não
oceultaram o seu apparecimento
nem tão pouco a imprensa
deixou de notificai-o. Reconhe-

A.

cida a entidade mórbida, que se
manifestou, como aqui, precedida
de mortandade de ratos, o go
verno do Maranhão, mal appa-
relhado para combater a peste,
expoz aos seus representantes na
câmara e senado a situação em
que se achava, autorisando-os
a agirem no sentido, de com a
urgência requerida pelo caso, lhe
enviarem meios de enfrentar tão
poderoso inimigo. O aconteci-
mento era grave e não admittia
delonga e nem procrastinação.
Em campo toda a actividáde dos
representantes daqueile Estado
em breve eram contractados ba-
cteriologistas e mais pessoal

ma
Ha três mezes que o porto de

S. Luiz está infeccionado e os
navios que nelle tocam tem aqui
livre curso!...

Ha três mezes que a media
da mortalidade por peste bubo-
nica na capital do Maranhão é
de dez por dia e no entanto
todos os vapores que de lá vêm
trazem para o Ceará milhares
de saccos de farinha, de cereaes,
de resíduo de caroço de algodão,
que entram aqui e são vendidos
sem a minima medida hygienica,
como se viessem de üm porto

Em todos os paizes em que a
saúde do povo merece particular
attenção, por ser um facto real
de engrandecimento e pro-
gresso, sabia-se que a peste bu-
bonica estava no Porto e se to-
mavam as mais rigorosas medi
das sanitárias.

Só nós e algumas nações atra-
sadas da nossa America, dormia-
mos de portas^, abertas esperan-
do estupidamente a visita do ter-
rivel inimigo.

Em todos os portos do Bra-
zil [tinliám livre pratica os navi-
os procedentes daquelles portos
infeccionâdos.

(A segnir.)
Rodolpho Tkeoahile.

CIMENTÕTpLÃND
em barricas de 50 kilos; 100
ks; e 180 ks, qualidade muito
recommendada por todos os se-
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcio Albano
PKEC.SA-Sb] «e dous

typographos. Paga-se bem.
^—gMMMMg—^—— —MSBSB—SI

. Sfolestias da Folie; — (Impingen-
cezena, erupções cataneas. etc). Cura ga-
rantida com a Pómada ANTI HERPETICA de
A. Gonsaga.

Catarrho Antigo, Rouquidão, Es-
earros de Mangue, Tosses Rebeldes*
etc,

Curão-se infallivelmeute com ousodoPEI*
TORAL DE JUCÁ'composto de A. Gonsaga.
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baria,
Em 3 de janeiro alguns morreram

que teriam escapado, outros perderam
braço e perna que teriam consoryado,
si o Sr. commandante tivesse açoito a

offeítá generosa do ministro da guerra.
Queremos crer que o Sr, Cabral não

dirá : mais um, menos um, que importa.

Pedro Iiiiii.

i nnmunin desejam o restabelecimento da escrav,.

Â COIttlffill dão, da tortnra e do outras institui-

ç.Õos quo não nos fazem invejar o tom-

A espingarda Comblain de que so 
j ^ n0B8oa avós> ^

serve o batalhão de segurança, e una; A q^x^ tí Uma volta a bar-

avma condemnada ha muitos annos1

por todos os povos civilizados, a cujo

numero gabamo-nosde pertencer. Nom

mesmo os ingleaos, gente sem escru

pulos de íphilantropia, atrevem-se a

empregal-a contra os negros da Atri-

ca. que não tem a quem se queixar.
iComblaiu põe logo o inimigo tora

de combate e quando não mata, tor-

na o invalido.
A bala é do chumbo, volumosa o

•vrosseira; deforma-se quando encontra

Sm osso o quebra-o em muitos poda-
ços, impossibilitando a consolidação

dos fragmentos.
Os ferimentos da perna e do braço

tornam quasi sempre inevitável aam-

putação, um dos maiores sacrifícios

desta vida.j
Descrever os estragos da Comblain

c oondemnal-a.
Uma das victimas do dia 3 recebeu

uma bala na parte inferior dacoixa

loó-o acima do joelho. O infeliz

foi' operadcalguns dias depois, porque
na òceasião não consentiu.
ÜNa operação verificou-se que a bala

além de ter dividido o osso em dois

pedaços no lugar em que penetrou,
lascou-o como a mashado ate acima

do meio da coixa, na altura de mais

de um palmo.
Não é só pólos seus estragos cruéis

que a Comblain foi abandonada, H>
o-uerra como cm tudo o mais. ó preci-
sò hoje acompanhar o progresso passo a

passo; quem se deixa distanciar e ta

perdido; ora a Comblain é uma arma

atrasada, de uma força de penetração
e de alcance inferiores aos da3 armas

JORNAL DO CEARA'

_jí„ Por telegramma'particular sou-

O clr. Waldemiro não recebeu 
^ q g 

.^ h^Tà 0 Rio de Ta- bemos ter fallecido em Manáos,

dinheiro ãtglim de Mandos, lodo riéifoi%viótt-iiò8,o>qu.;<snrtao:.ae despedi- 
noss0 :oven patricio Landulpho

clle foi remettido á honrada so- 
f^í^j^ sr. 

Miodonio Pa-
¦ .,... ,.. :- i'..:....;,-nl r. r-cfn ¦ VmK\sc0 Bo;erril. -«•  '

Ao joTcu o brioso militar, que «unuUe £
sua curta òsládia licita capital fez-se credor
de todas as nossas sympathias, pelo mudo

quo fez em prol de nossa causa, desejamos
òptirria viagem

ciedàde Phenix Caixeiral, e esta

o declara nos termos seguintes

9íkiiL\ Gaixeiral

Semana Santa
A Igreja Catholica Romana

commemora com as galas e pom-

pas de seu ritual a tragédia do

Calvário.
Os esplendores do christianis-

mo dos tempos do imperialismo
romano não mereceram jamais
consagração igual. Os soffrimen-
tos do Homem-Deus ficaram

symbolo de toda dor humana.
Séculos e séculos decorram,

o-erações e gerações os tempos
atravessem, que o diamante de

toda grandeza moral desse mar-
tyrio poisará sobre a faixa do

mundo como um sol—illuminan-
do-o, sem que de suas arestas
lapidadas saia outra luz que não
seja a do amor e a da carida-
de, luz bemfazeja que ampara
os homens do extermínio e do
domínio da crueldade.

Não fosse o Calvário, a reli-

Sob a epigraphe—Pergunta in-

nocente—publicou hontem a Re-

publica uma local em que per-

gunta o destino que tiveram ai-

guns contos de réis que de Ma-

mios foram enviados para ser

distribuídos pelas victimas de 3
de janeiro.

A quantia é de sete contos de

réis e foi enviada directamente
a esta sociedade que a depositou

no Banco do Ceará, e que op-

portunamente será distribuída,

dando-se a competente publici-
dade.

A Direciona.

dilha, a quem damos sinceros pe-
sames, fazendo os extensivos á

exma. família.

Centro fJrUsíieo Cearense-
De Limoeiro acha-se entre nós o nosso | R 

domingo, 
(27), em as-

SÈ^^íS^Ep^g geral, |a ^ujinte cor-

! poração, estando presentes mais

Vindo do Quixadá, acha-se nesta capital | , trcsentOS açremíados.
o nosso respeitável amigo sr. Bencdicto Go- ^ L -^

de Lima, abastado capitalista d^quclla Aberta 8

modernas.
Todos sabem que a guerra perdeu &[^ Ifáfefa COnfundir-se-ia com

saSll^iii^£wiR*= m ?Tm abrin;'°
elos prisioneiros, as balas explosivas, j sclusmas no espirito e rivahda-

•¦•¦"* w, i,„ ».,. c|es éiitre os povos.

ECHOS E NOTICIAS
'Jornal do Ceará-—Sexta-feira,

consagrada á Paixão e Morte de

Christo, não circulará nossa fo-

lha.

Chamamos a attenção para a
—Declaração necessária—que na

secção competente faz o sr. An-

tonio Gurgel do Amaral, verea-

dor da Câmara Municipal de Po-

raneaba.

foram prohibidos por convenção dos po-
vos cultos. O commandante de um cx-

creito não é mais o bruto cheio de

ódios que o allemão Blúcher, vencedor

cm AVaterloo. tão bem personnifica.
A civilisação introduziu na guerra

toda a brandura que nella podia ca-

E assim como as leis da guerra se |
humanisaram, a espingarda, quo e i

hoje a arma decisiva, fez-se elemento,

fez-se humanitária, como já appclliüa-

ram-na. ,
Seu fim não é mais como outrora

matar o maior mfmcro, é ferir e ehmi-

nar o combatente, sem causar-lhe es-

tragos cruéis e imiteis.
A bala Comblain devia ser condem.;

nada pelos estragos que produz si já
não o foisc pela suá inferioridade que
tornaria inevitável a derrota do exor-
cito que a adoptasso.

Não pensa assim o official que com-
manda o batalhão de seguran;a.

Sabe-se que o ministério da guerra
põe á disposição dos ífistadps arma-
mérito moderno para as s-us milícias
E' muito crivei como nos informam

pessoas insuspeitas, sem todavia ga-
rantira inteira fidelidade do3 detalhes,

que o ministro oíforceeu manulichers,
ao presidente do Ceará para o bata-
lhãò e que esta autoridade roeu-
Bpii a oíTerta, depois de ouvir o com-
mandante.

ines
cidade.

Enviando ao honrado amigo o nosso car-
tão de visita, cxleruamos-lbe aqui os nossos
agradecimentos pela abnegada dedicação com
que trabalha pelo nosso partido que o tem
11a conta de um dos seus mais çhstinçtos
correligionários.

Da mesma procedência permanece nesta
cidade, a negócios particulares, o nosso ami-
go e correligionário sr. José Cândido Bati-
deira, operoso comrnerciantc.

Gmnprimcntamol-o.
—.??•—

Enviou-nos o seu cartão de despedida por
ter de seguir para o Estado do Amazonas, o
nosso illustre conterrâneo c amigo Antodio
de Souza França.

Agradecendo as palavras de estimulo e
conforto que nos dirigiu, desejamo-lhe opli-
ma viagem.

De União acha-se nesta capital o nosso
devotado amigo Francisco Nunes Pereira, a
quem saudámos.

íecfifieação-—Na adhesãò que
nos foi dirigida por parte dos

nossos amigos do Aquiráz, e que
demos publicidade, por engano

de composição escapou o nome

do nosso digno amigo Honorio

d'Abreu Lima.

a sessão tomou a pa-
.avra Theodomiro de Castro, que
se congratulou pela nova éra que
se abria ante a classe artistica,

após trese annos de difnculdades

ingentes que"teve de sustentar

contra o governo anti-patriótico

que tem tido infelizmente o Es-

tado do Ceará.
Em seguida falaram Thomaz

Nery e outros, que foram caloro-

samente applaudidos, levantando-

se ao mesmo tempo enthusiasti-

cos vivas ao Centro Artístico. A

assembléa foi presidida por José
Bezerra de Menezes, que antes

de concluir os trabalhos, de ac-

cordo com os demais membros

da com missão executiva, marcou

para uma outra reunião, o pri-
meiro domingo de abril.

A primeira vista se attribuirá esto I futuro porque _ 
como o

coraçãorecusa a uma duresa de

que censuram ao Sr. commandante. .
E inadmissível que aquelle oíficial

janpre que a Comblain é uma arma
abandonada e que servir-se deila é um
crime dclesa-humanidado.

O Sr commandantelparoce ter por j Thabor.
aqueíla arma destruidora uma prèfè-'
rencia quo não se justifica pela vanta-

gem ilíüsoria que lhe attribuom alguns
de decidir um combatecom mais pres-
tesa do que as outras espingardas

O Sr. com mandante pensará em con-
dusir um dia 03 seus soldados á

O mar tyrio do Golgotha uniu
o que estava separado e encanii-
nhou para os Céus a humanida-
de transviada pelas estradas do

peccado.
Nesta semana reflectem as ai-

mas piedosas sobre a»Paixão e
curvam se arrependidas ante o
Soberano Crucificado.

Almas endurecidas á acçâo da
doutrina do meigo rabbino da

Judéa ainda hoje ferem e assas-
sinam, roubam e escandalisam
com a fereza das feras dos am-

phitheatros e com a usura dos

guardas do Pretorio.
E não seria para admirar que

ainda hoje se repetisse a scena
cruel do Calvário porque a alma
de Herodes e dos pretores ro-
manos, transmigradas, habitam
outros corpos que dominam e
tyrannisam os povos.

As \ictimas innocentes de 3
de Janeiro reproduzem na tela
de nossa existência a tragédia do
Cordeiro Immaculado e por isso
tenhamos confiança no dia do

sangue
de Christo redimiu a Humanida-
de, o sangue dos catraieiros po-
dera redimir o Ceará da escra-
visação actual.

O Calvário é o caminho do

Vi. Cavalcuuti.

liisòirinlás;-
ANTI-NERNOSO-
se.

-Deberião-se com o XAROPE
-tomado a noite ao deitar-

fídíiesão :—No próximo nume
ro daremos publicidade á decla-

ração que faz o nosso amigo Ma-

noel Pinheiro da Costa e Mello,

adherindo ao partido anti-oligar-
chico.

3>r- Solon ^Piiineiro-—Consta

que se acha no Belém do Pará

o correcto e talentoso dr. Solon
Pinheiro, nosso candidato ao lo-

gar de t vice-presidente do Es-

tado.

Seguiu hoje com destino ao
Amazonas o sr. João de Castro
Moura, residente no Limoeiro.

Boa viagem.

diferes 1- íPiiineiro-—Veio tra-
zer-nos suas despedidas o sr. ai-
feres J. Pinheiro, nosso assíduo e
distineto collaborador, que hoje
toma passagem no "Alagoas" para
Pernambuco. Ao brioso militar
desejamos boa viagem e que alli
continue a bater-se pela grande
causa da emancipação do Ceará,
entregue aos caprichos e igno-
rancia do sr. Accioly.—

Jíljcrcs ]$• C- íBranco—L>eu-
nos o seu abraço de despedida
o sr. alferes Herminio Castello
Branco, distineto militar que hoje
segue para a capital da Bahia.

Ao digno official desejamos
optima viagem.

De Quixadá está nesta capital
o nosso bom amigo José Can-
dido de Meira, commerciante na-

quella localidade.

cA Tribuna > de 12 do., cor-

rente publicou o seguinte tele-

gramma de seu correspondente,

nesta capital:
«Não éexactoque tenha sido

, ! adiado o alistamento de eleito-
Veio trazer-nos suas despedidas por ter ,

de embarcar hoje para o Aracaty, o nosso | res CStaclUaes; termina em ôO Cie
distineto patrício sr. José Beneveinito de Li-
ma. que acaba de ser laureado com a car-
ta de pharmaceuticopela faculdade do Rio.

José Benevenulo é um moço de qualida-
des raras, habilissimo e de uma força de
vontade fora do commum.

O diploma de que 6 portador custou-lhe
o sacrifício de que só é capaz um moço que
reúna em si, como elle, tão nobres predica-
dos.

Com perseverança e tenacidade conseguiu
superar Iodas as difticuldades que se lhe au-
lolbavam, vencenflb este anno, com bri-
lbantismo, o seu tirocinio acadêmico.

Durante o tempo que esteve no Rio foi
revisor do "Jornal do Branl", importante or-
gão^tia imprensa fluminense';

Bons ventos o conduzam ao seio dos nu-
merosos amigos e apreciadores de suas
elevadas qualidades.

Visitou-nos hoje o nosso amigo e correli-
gionario sr. José Coutinho, honrado commcr-
ciante cm Cascavel.

Agradecidos.

Esteve em nosso escriptorio o sr. Luiz An-
times, acreditado commerciante da cidade
de Cascavel.

Ciimprimentamol-o.
—?d»—

0 nosso dedicado amigo c correligionário
sr. José Cândido Bandeira, de Quixadá, deu-
nos o prazer de sua visita.

Agradecidos.
¦•?¦'?'—

De Soure acha-se entro nós o nosso ami-
go e correligionário coronel ignacio Salles, a
quem cumprimentamos.

De Acarapc, chegou a esta capital, o nosso
dedicado amigo e correligionário sr. Bruno
Gaspar, distineto pharmaceutico naquella lo-
calidade.

Apresentamos-lhc o nosso cartão de vi-
sita.

junho.
A opposição nunca se qualiíi-

cou por considerar inconstitucio-

nal a lei que creou esse alista-

mento, embora haja uma deci-

são do Supremo Tribunal, reco-

nhecendo a sua constitucionali-

dade.»
Então o sr. Guilhenne Rocha

não publicou o edital ríA Repu

ólicat Este telegramma está pa-
reciclo com o do correspondente
do jornal official sobre o gene-
ral Piragibe não ter acceitado a

candidatura.
Esse correspondente é useiro

nessas pilhérias em vésperas de

eleição.
Os minús, uma vez, em apu-

ros no 4- districto eleitoral, quan-
do o conselheiro Rodrigues Ju-
nior era ministro da guerra, es-

palharam em todo1 districto que
s. exc. havia deixado a pasta-, mas

o systema era conhecido e nin-

güem acreditou, como hoje não

acredita, na pilhéria do corres-

pondente à}A Republica.

Quem não te conhecer, Lo-

pes, que te compre.

guerra 9
Graças a Deus o nosso exercito si

tivesse de seguir para alguma campa

Errou o alvo
Abrimos espaço em nossas

columnas para a declaração que

nha não reclamaria o concurso das | nos enviou a briosa e honesta

policias estaduáes que não poderiam Phenix Caixeiral, relativa a impor-
augmcntar-lheaforçanem a confiança; tanciá qUe de Manáos lhe foi re-
na victoria. Saltar tnncheirns é som-; mettida ara ser distribuída com
nre um nóüco mais ditncil do que sal-| ,l .. ,
ü muros para pegar ladrões; é pre-^s victimas da tragédia de 3 de

ciso para fazei-o amar maiá do quo a janeiro.
vida um pedaço de pannò. verde e E' quanto basta para dar ca
amarei)», symbolo de çertiis coisas, ]3aj rcSp0sta a Republica de hon-
cuja siginnei.çàü puliciaes ignoram e hãQ je Q vezQ mal

Àoreferencia do br. Commandante. 1 c ¦ „ .

peía Comblain éuma aberração do cs-1 de procurar ferir a reputação dos

pirito idêntica á deeertas pessoas que | homens de bem.

Acaba de chegar de Pentecoste,
onde gosa de incontestável prestigio
o notável influencia política reconhe-
cida pelos próprios adversários, o
nosso prestimoso amigo, Sr. Francisco
de Assis Leitão.

Dando as boa»vin Ias ao distineto cor-
religionario, abraçamol-o cordealmente.

Esteve hontem em festa a lar do
nosso amigo, Major Martiniano José
de Farias, pelo auniversario nntalicio
de sua única filha, senhorita Alice de
Farias.

A' gentil patrícia, ornamento da so-
ciedade cearense, os nossos sinceros

parabéns,

O nosso amigo sr. Luiz Coelho, ourives,
residente á rua Formosa n. 167, veio trazer
ao nosso escriptorio um botão de ouro—de
punho—que uma creança, ha dias, lhe foi
offerecer. 0 sr. Coelho exigiu a presença do
dono que mandava yenclcUò, mas a crean-
ça sahiu c não voltou mais. 0 dono, por-
tanto, pôde reclamal-o nesta redacção, cian-
do-lhe os respectivos característicos.

Realisou se sexta feira, a uma
hora da tarde, a sessão extraor-
dinaria com que o Grêmio Lit-
terario «Barbosa de Freitas> so-
lemnisou a data da abolição da
escravatura no Ceará.

Esteve bastante concorrida, fa-
zendo-se ouvir os talentosos mo-
ços Francisco do Prado (orador
official), Carlos Gondim, Alencar
Mattos, Othon Filho, Júlio Oli-
veira, Adonias Lima, Areai Sou-
to e Clodoveu de Arruda.

Foi prorogado até 30 de Junho

Continuação da? assinaturas áa
adfiesão do Município de San-
í'Pnna.
José Hermano de Vasconcel-

los, Manoel Anastácio Soares,
Pedro Celso Archanjo de Maria,
Manoel Frederico Carneiro, Fram
cisco Carneiro de Maria, Vicente
Zeferino da Ponte. João Corydon
Soares, Severiano Lopes Freire,
Miguel Carneiro cVAraújo, Pedro
da Costa Souza, Ansemo José
Cavalcante, João Henriques d'A-
raujo Sobrinho, José Carneiro
Thomaz d'Araújo, João Baptista
da Frota Vasconcellos, João Lino
Alves de Maria, Gervasio Hen-
riques d'A raujo, José Anastácio
Sobrinho, Florencio Ferreira da
Ponte, Diogo Gomes da Fonseca,

José Medeiros de Maria, Joaquim
Pompeu Carneiro, Raymundo

do corrente anno o praso para Mendes de Vasconcellos, Joaquim
recolhimento de notas. |f ontelles, José Azarias Cavai

.'-
i
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TERCEIRA LIÇÃO

Todo o nojento nriònymo que ain-
da não se resolveu a"ter um assomo de
ilighidade, çorngom e vergonha para
assignar os sandices iiiyeridioas, dizer
que ó filho até de atxaprer/o quanto
irais cío Maranhão, que íbüo uno me
desnorteia, poia sei pòf feita mente que
cilas partem, de uin dessa trindade ca-
paixn.i o genro do commendador Ac-
eioly, José Accioly e o cclobro Gra-
elio' Saccó... aborto do Estado déSel'

bem para o Sr. r Supplente do mar conhecimento de taes recla-
íüiz Substituto desta cidade.

0 seguinte facto è à prova do
que venho de dizer. E' a prova
dó estado de coacção em que
nos vemos.

Em dias do mez cie Novem-

mações
S. Exc que sabe "xlistribuir

Justiça, logo providenciou, re-
cèbenclo no dia 15 deste ò juiz
supplente pelo correio, um ofli-
cio registrado, que vinha da
Relação, mas tenho razões para

aba
baba aba

bro do anno passado, no logar
Cararapiò deste termo, foi de crer que dito olllcio, lhe mere-

gipo, importado pelos açciolys pura ¦ um moclo brutal, aggrcdulo c j 
ecu a mesma attenção que a de-

diífamaros cearenses, cònimisèuo esta espancado por Manoel Lourenço i nuncia do promotor, pois que
, que elle desempenha como rolevantc j cje i3arros c dois filhos deste, lesta ainda continua trancada na
|serviço prestado no seu scnlior._ Domiftjros e Luiz de Barros, o gaveta de sua banca

Um dos três, segundo estou ínfor y." T ., * ¦ n 1 • „• uv. rt "
,inodo, abriça-so debaixo de nomes de ; cidadão Libanio Rodrigues das
!entrem, como é publico, calumnia per-1 Chagas, rapaz ordeiro e traba-

bacaba
cabaça caba

O professor na primeira linha ensine o nome e fôrma das m {, Uil ll.vulul UA, Vl m: ovt,;ill,,1
três primeiras lettras, na segunda exercite o alumno a ligar o nome flè \s..\'ò, embarcando daqui a 3 d
aos caracteres, e na terceira a syllabal-os 7^ '" —n *1""" a™nAn a

Como faz—b mais 
'(£} —C mais a ? O alumno responderá

simplesmente ba ou ca. Explique-se o valor da cedilha. Desça-
se por fim á leitura dos vocábulos não solettrando mas syllabando.
Explique-se a composição da syllaba sempre que fôr necessário.

cante, José Joaquim Ribeiro, An-
tonio de Yasconcellos, Antônio
Horacio d'Araújo, João Francisco
do Nascimento, Agostinho Justo
de Maria, Joaquim Florencio da
Ponte, José Pio da Rocha, Pedro
Aristides dos Santos, Vicente
Avelino, Vicente Tiburcio de
Maria, José Pedro Netto, José
Porphirio da Frota, Antônio Ja-
come, Miguel Alves de Maria
Costa Sobrinho, Francisco Ave-
lino Fontelles, José Rufino do
E. Santo, Diogo Salles d'Araújo,
Domingos Accioly d'Araujo, Mi-
guel Archanjo de Maria Vascon-
cellos, Luiz Gonzaga de Souza,
José Joaquim Alves de Vascon-
cellos, Cândido Alves da Rocha,
José Matia Leão Braa, Philomeno
Sabino da Costa, Gonçalo Pe-
reira da Rocha, José Mendes
Carneiro, Miguel Francisco de M.
Vasconcellos, Luiz Peixoto da
Motta, José Medeiros de Maria,
Antônio Marcondes de Menezes,

A pedidos
Declaração necessária

O lamentável e doloroso acon-
tecimento de 3 de janeiro, que
tanta consternação imprimiu no
coração do povo cearense, feriu

profundamente a toda minha fa-
milia na pessoa sympathica e di-

gna de toda consideração do meu
distincto parente, Bruno Figuei-
redo, moço intelligente e cheio
de esperanças, sacrificado no mas-
sacre daquelle dia. Encampando
o sr. senador Nogueira Accioly
tão inaudito attentado que todos
condemnam com vehemencia, fi-

quei inhibido de continuar no

partido que o suffraga.
Venho, pois, como manifesta-

ção sincera de meu ingente sen-
timento declarar que, desde o
funesto e inesquecido dia 3 de

janeiro, me considero retrahido
da vida politica, renunciando o
cargo que oecupava de vereador

José Gustavo Rodrigues Lima, I da Câmara Municipal de Poran
Rafael Archanjo Soaaes, José'gaba com que fui distinguido
Joaquim de Medeiros, Manoel por meu particular amigo o sr
Peregrino de Maria, João Lau-
rindo do E. Santo, Miguel Au-
relio de Maria, Procopio Soares
de Maria, José Roberto Fontelles,
Gabriel Bezerra de Araújo, Fran-
cisco Josias da Silveira, Gil Tho-
maz Lourenço, Antônio Alves da
Costa, Antônio Diogo de Mello,
Joaquim Antunes de Farias.

(Cotfonúa.)

aPòtooas

coronel Casimiro Montenegro; não
sendo minha a assignatura da cir-
cular politica que corre impressa
na Republica de 24 do corren-
te, convidando o eleitorado de
Porangaba ás urnas no dia 11
deste.

Não fui ouvido para tal fim e
si o fosse, immediatamente te-
ria feito retirar o meu nome, pelo
motivo acima exposto.

Porangaba, Sitio Goyabeira, 30
de março de 1904.

Antônio Gurgel do Amanal.

Baslaleleütira
Como cynismo revoltante cpróprio

do gruposinho de escrevinhadores ca-
turras do jornaleco Republica, que se
nivelam em qualidades, pois ura não
é melhor de que outro, voltou o infa-
me que fala por todos elles a re-
pizar as calumnias que passo a des-
truir, com documento e factos; e

paiaceie e uma loriuna üe centenas aucuu-1 "l '
tos de réis, quando ha 7 annos, apenas, era j desnecessário seria me ciar a este
um simples alferes demittido j trabalho, si o immoral pasquim não

Como adquiriu elle essa riqueza maravi- fog3e \[^0 fm.a <J0 circulo que encerra"'tando-se  
o que? #* ^ m6 COnhecera>civis 0U

Kesponda o A. d"A Republica". militares.

Como foi que o celebre Marinoni adqui-
riu aquella tão grande fortuna que deixou
aos seus herdeiros, quando em meiados do
século passado era um simples artezão?

Como adquiriu elle essa fortuna maravi-
lhosa?

Fazendo-se inventor.
Como foi que o celebre José adqueriu um

palacete e uma fortuna de centenas de con

turbado, como todo aquelle que se en-
tregà de corpo o alma a essa pasmo-
s.i, degradante c horrível acção !

Não os clasrifico, porque, na serio
dos nomes feios, não vejo um que se
adapte a es?a espécie do gente que
não anda de quatro pés, porque a na-
tureza condescendeu do mais.

Chamaram-me de covarde sem apre-
sentar ns prova?, quo não podem ser
contrarias ao valor que tenho por ter
feito parte, como praça do pret, na re-
volução de 1.6 de Fevereiro de 1.892;;

i concorrendo para empossar,no governo,
o coronel Bezerril que andou errada-

i mente entregando os destinos do meu
: Estado ao senhor commendador Ac-
i cioly, quo se outro fora; não quereria
! governar um povo quo unanimemente

o repelle, Ainda como praça de pret,
fiz parte da revolta de G de setembro" 'e

Dezembro do mesmo anuo, aluado ao
primeiro contingente de alumnos, esta-
cionando na esquadra legal até 4 de
Agosto de 1891, época em que pai ti
do Rio por este Estado. Como offici-
ai, a 5 de Fevereiro de 1903, embar-
qnei em Itecifí para a oUla.de de Ma-
mios, onde fui deixar um contingente
domou batalhão. Daquella cidade se-
gui para o Acre, fazendo parte do Es-
tíido Maior do Exm. Senhor General
Ulympio da Silveira, como auxiliar da
Delegacia de Engenharia, demorando-
me lá mais de 3 mezes, depois dos
quaes regressei para recolher-me ao
meu batalhão que não operou naquel-
Ias regiões.

Dito isto continuem os meus infa-
mes aggrossores no papel degradante
que mais os rebaixa do que a mim.
mormente o publico sabendo que as
infâmias partem de collegas e ex-col-
legas, incapazes de reproduzirem-nas a
descoberto, porque estou corto que
não terão tanta coragem para isto.

Chamaram-me de infame, por ter-
me acostado ao partido em que tenho
como chefe o {ilustre Dr. "Waldeniiro

Cavalcanti, dizendo elles que abando
nei a meu velho Pae e toda a familia,
como si dantes eu fosse do partido delles
Nem eu e nem ninguém da familia,

Meu Pae acaba de fazer adlhesão
ao partido oppcsionisfca [por não
supportar mais as continuas ingratidões
dos acciolys, feitas a elle e a alguns de
seus filhos.

Os meus irmãos nunca pertenceram
t\ politica do senhor Accioly.

Estão promptos aprotistar pela im-
prensa, caso aquelle seuhor mande di-
zer o contrario do que affirmo.

Entre os meus parentes residentes
em Cachoeira e bastante numerosos
a votação para o commendador será
limita dissima.

Mediante estas provas irrefutáveis,
continuem a dizer que eu sou-um in-
fame, um ingrato!

Disseram que ando dizendo ser ami-
go do Coronel João Brigido.

Mentem! Fui á casa desse senhor
uma única vez, dizendo-lhe que iacomo
encarregado do inquérito a que respon-
deu o meu valente e destemido collega
alferes José da Penha.

O único artigo que fiz contra aquelle
senhor podem transcrevei-o que ou as-
sumo a responsabilidade.

Querem mais.
E' bem certo o adagio: quem sem-

pre mente, vergonha não sente.
João da Costa Pinheiro.

Bem sei, que o juiz não
está fazendo isto por si e sim
obedecendo a ordens, mas é
sempre o único culpado, pois
deve saber que ordens illegaes
não se cumprem.

Em vista do exposto, o que
nos resta fazer ?

Pedir ainda uma vez pela im-
prensa ao Exm. Sr. Presidente

lhador e de bom comporta-
mento.

Os referidos individuos. arma-
dos de cacetes, vieram fazer esta
bravura no terreiro da própria
casa de Libahio.

Emquanto .Manoel Lourenço
segurava a victima, os dois filhos .
o espancavam á vontade, e ainda da Relação, que não consinta em
um cachorro o mordia pelas j continuar tão grande absurdo.

pernas; e porque a mãe do re-
ferido Libanio sahisse de casa,
clamando contra tal despotismo,
foi também brutalmente espan-
cada.

No dia seguinte, depois de
me haver constituído procurador,
apresentou-se Libanio ao Dele-
gado de Policia, cuja autoridade
mandou proceder a exame de
corpo de delicto, verificando-se
muitas contusões e alguns feri-
mentos.

No mais é esperar-mos que
um dia o direito do cidadão seja
garantido; que um dia a nossa
liberdade seja uma realidade.

A publicação deste facto. não
visa somente a reclamação aci-
ma feita, como também uma sa-
tisfaçâo que julgo dever dar ao
Publico para que este por sua
vez veja que a minha falta
para com meu constituinte hão
é voluntatia, e sim occasíonada
pelo despotismo que nos op-

Remettidos os autos ao Sr. j prime
Promotor de Justiça da Comarca) Também servirá de um pro-
este, em data de 1 o de Dezem- testo de adhesão ao partido cjue

em boa hora se levanta, des-bro, deu denuncia cr#itra os ac-
cüsados.

Em despacho da mesma data,
o Doutor Juiz Substituto deu se
de suspeito, allegando ter parti-
cular interesse na causa, em vista
do que foram os autos entregues
ao Sr. José Araripe de Araújo,
concunhado e r supplente d'a-

quelle Juiz.
São já decorridos mais de

três mezes e esse juiz supplente
não deu despacho algum em di-
tos autos ou denuncia.

De balde lhe tenho reclamado,
elle continua sempre no mesmo

propósito de prejudicar-me e á

parte, embora para isso, falte
também com a devida attenção á
Lei e á Justiça representada por
seu Promotor.

No dia 6 do corrente dirigi
uma petição, reclamando contra
tal despotismo, ao Exmo. Sr. Des
embargador Presidente daRelação
que é, conforme o disposto no art.
7- da Lei 11-731 de 26 de Agosto
de 1903, o competente para to-

fraldando a bandeira da revisão
como única . salvadora de nossa
grande e querida Pátria, cujo
partido tem como propugnadores
em Fortaleza—os digníssimos ei-
dadãos e verdadeiros patriotas
Dr. Walnemiro Cavalcanti, Co-
ronel João Brigido dos San-
tos e outros.

E assim, me despeço do partido,
dominante onde com tanta dedi-
cação servi durante 14 annos!

Nas próximas eleições, serão
vistos votar nos candidatos da
chapa governista, em meu logar
e de outros dedicados amigos,
alguns criminosos cujos proces-
sos se acham archivados na ga-
vota de um Juiz.

Pacatuba, Março de 1904.

José Antônio de Medeiros.

Advogado.

Rronchite Clirooica;—Cura-se com o
VINHO ARSENIO CREOS0T0.PHOSPHATA-
DO-de A. Gonsaga.

Pacatuba:
Reclamação é adlicsão

Já não se pode exercer a hon-
rosa profissão de advogado,
quando a Lei e a Justiça são
palavras mortas para alguns ho-
mens que as representam, como

A Mercearia Arruda
Chama attenção de seus numerosos freguez.es para
o completo sortimento de artigos que tem para os
dias de preceitos, como sejam:

Peixes mui frescos, camarão, tainhas do Pará, bacalhau

novo, camorupim, sebollas batatas, sardinhas, salmon e outros peixes
de deversas marcas, azeite doce fino, vinagre

portuguez, doce de goyaba superior, tapioca do Pará,
ameixas, figos, azeitonas, ervilhas especiaes, e um

completo sortimento de vinhos de differentes marcas

TODOS
/ft.epeearia fJrruda
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JORNAL DO CEARA'
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Itl SO' os IRDAIIIS
WospÊoFOS de Segurança

os melhores jfiFÍL Únicos Depositários
contra a VWpjji desta marca em

hiimidade ^m^.m^ todo o Brasil

matáíaria fttnaiieio
-DE—

AMANCIO CAVALCANTE & IRMÃO
34 e 36-Praça do Ferreira -34 e 36
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Laboratono I Ml IlldliiU
DE

Grande estabelecimento, recebendo por todos os vapores
fazendas de lei para confeccçâo de roupas de homens
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RIO DE JANEIRO

Deposita de fornos
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Recebem-se, pôr todos os vapores, fumos de pri-
meira qualidade, como sejam:
Mimo do Brejo, Jáxneiro, BcüxLcunò, Baepeixdi

(lato) em folha e ão Estado

fteço sem Gompeíencia
Praça d o Ferreira n,

T. ^.g^ostinlio

Acceitamse encommendas, que seraõ executadas
com promptidaO e a gosto do freguez

soo
Ceara*

6—30
Fortaleza

CAFE MOKA
0 melhor GAFE' M01D0 do mercado 1II

o»c»

38

ím

CAFE'ELEGANTE
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E1íioje onde se eiiGonfra a melfior peíisqueira
Optimo ~. COSINHEIRO

Em artigos de confeitaria não tem rival na Praça

Especial, Primeira, Segunda e Mülatinho

fendas em grosso e a rcíaífio

%

Acceio, prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto até as II da noite
So-o-za <2z Biazil

Fabrica S. Germano
PRAÇA DO FERREIRA N. 53

ELIXIR
CABEÇA
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LOJA DE MODAS E NOVIDADES
Especialidades: ARTIGOS PARA SENHORAS E CREANÇAS

--48, RUA DA BOÁ-VISTA. 48-:
\ , 
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VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

AS M/\ES de-família encontrarão sempre grande sortimnnto
de fazendas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
linhò para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do
que era qualquer armazém de grosso!

CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ÊSPARTlhHOS de todos os gostos, variado sortimento de

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

PHABMAOSTJTIOO

liderando €>omes do fíeço
Approvado pela Junta de Hygiene

E' o melhor purificador do' sangue até hoje conhecido,
magnífico depurativo, cura radicalmente rkewnajtismo, feridas,

cancros, ulceras^ coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, ánti-febril, anti-escrofulosO.

-MILHARES DE ATTESTADOS

Cuidado cem as imitações e falsificações

^énde-se em iodas as 'Píarmadas e 3)rocjarias

Laboratório e Deposito
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PHAEMAC1A GALEIO
^eJVaça ^0 Ferreira-24 ¦ -'.

Ceara^-FOTALEZA
0—15

$\. Sonzaga, & C.
80, Rua Formosa

Coaxa'*

Chamamos a attenção dos srs. phar-
maceuticos e do publico em gorai par-
o nossso LABORATÓRIO que sô
acha completamente montado e promp-
to a satisfazer qualquer pedido.

Neste estabelecimento encpntrarão
um completo sortimento de produetos
pharmaceuticos caprichosamente ma-
nipulados que vendemos em grosso o
a retalho, por preços ao alcance do
todos.

Do grando deposito de nossa casa,
mencionaremos os seguintes artigos:

—Todas as especialidades pharma-
ceuticas do A. Gouzaga—Alcoolatura
<Je jurubeba, álcool a 40.°, dito cam-
phorada, água sedativa, água .boricada,
dita phenicada, dita de cal.

Cápsulas do antipyrina, quinina,
saio], sulfonal, cascará sagrada e mui-
tas outras, „;

—Ceròto simples, eòllyrios diversos,
elixir dè Garus, dito paregorico, dito
do pepsina do Codex, Leroy, licor de
Powler, Óleo de ricino, óleo vermifu-
go, dito campliorado, dito de camo-
milla simples e campliorado, pílulas
de Dupuytren, Ricord belladpha do
Trousséau, expectorantes, phenicadas
de Torres Homem, de: podophyllina
T. Homem, de resina de batata e ca«
lomelanos, etc.

Balsamos de Arceus, anti rheuma-
tico de Fpntaine, licor de Donovau
Ferrari, elixir da kola, pó arsenical
de Boudin, ioduieto de potássio
em gottas, oleò comphorado esterili-
sado para injecções, olio esterilisado
com biiodureto de mércuiip, pó con-
tra corysa,, xarope de Gibert, xarope
de codenia, xarope de chloral, xarope
peitoral calmante e espectorante.

—IPó anti-Byphilitieo, pó dentifricio,
purgante de resina de batata em pó,
soluç&o de Boudin, soluções de subli-
mado, de ácido piçrico, c muitas ou-
trás.

—Tinta para marcar roupa (inde-
levei.)

— Tinturas de aconito, arnica. bella*
dona, camomilla. casca de laranja amar-
ga, eucalyptus, genciana, iodo, canclla
de Ceylão, gengibre, jaborandy, jucá,
lobelia, noz vomica, rhuibarbo, coca,
kola, cipó cravo, etc.

—Unguento amarello (basilicap) va-
selinas— simples, boricada, camphorada
iodoformada o perfumada para o ca-
qello, vinho emeticO, vinho jurubeba
ferruginoso, xarope de ioduretp de
potássio, xarope de flores de laranjeira,
xarope de tòlú, xarope de poaya,
etc, etc.

Os srs. pharmaceuticos do * interior
que não têm apparelhos especiaes para
a preparação de todos os produetos
offícinaes, encontrarão cm nosso esta-
belecimento todos esses pròducto já
preparados e poderão assim, ãem
muito trabalho è sem despezas de
utensilios, dispor de uma pharmacia
completamente sortida de produetos
pharmaceuticos. * - ,:~,

Além dos produetos em deposito
fabricamos quaesquer artigos que nos
sejão pedidos.

Garantimos a qualidade das drogas
componentes de todas.as preparações
de noBsa íflsa.

A. Gonzaga & G.a

ImfiiTi tudoharato ea-contentodoíreguez
Tendo a certeza de cneonfraf

Fabrica
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UBfiHTABBBA

Saata Isabel
VENDE:' MM^WB^M

Àssiicar especial, Dito refinado, dito, dito niulatmho
- dito candi dito cristal

MassaE üe milho, milho para anguzò, milho
para mugunzi dito pára passaroa e

MA88A DE ARROZ

Joaquim Sá
I=xaça â.o Ferreira, n,

7 Curao:

I Rheumatismo
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